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APRESENTAÇÃO 

O campo científico de Administração tem evoluído muito rapidamente ao longo 
das décadas por meio de uma estrutural tendência de crescente incorporação de novas 
agendas temáticas reflexivas aos avanços empíricos e às transformações na realidade 
tecnológica, organizacional e da própria sociedade.

Alicerçado na compreensão de que a construção do estado da arte no pensamento 
científico se fundamenta nas ricas experiências empíricas, o presente livro, “Organizações 
Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia” traz uma instigante 
agenda de estudos administrativos.

O objetivo de discutir desta obra coletiva, desenvolvida por um conjunto diferenciado 
de mais de 80 pesquisadoras e pesquisadores é discutir a realidade das organizações 
públicas e privadas por meio de uma reflexão imersiva sobre uma agenda tripartite de 
discussões relacionadas à estratégia, inovação e tecnologia.

Estruturado em 25 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Administração até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos, permeada pela pluralidade do pensamento e pela 
capacidade dialógica dos estudos.

Em função do paradigma eclético manifestado pela combinação de um conjunto 
diversificado de abordagens teórico-metodológicas, os principais eixos imersivos de 
condução dos debates focalizaram as agendas de logística, marketing, mercado de trabalho 
e gestão de pessoas, planejamento e gestão estratégica, bem como de empreendedorismo 
e inovação.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica é fornecida a um potencial amplo público leitor, fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção 
de novas informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizações públicas 
e de empresas privadas no período contemporâneo.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho faz parte de um projeto 
de pesquisa que aborda o assédio moral em 
ocorrências no Brasil Central e na região Centro 
Oeste. O objetivo do estudo foi analisar a produção 
científica internacional e nacional sobre assédio 
moral por meio de um estudo bibliométrico, no 
período compreendido entre os anos de 1999 e 
2015. A pesquisa é descritiva e de abordagem 
quantitativa. Observou-se a classificação adotada 
pela CAPES, o Qualis 2014, válido para a área 
de Administração, Ciências Contábeis e Turismo 
(periódicos classificados nos estratos A1, A2, B1 
e B2). Pesquisou-se com as palavras: “assédio 
moral”; “bullying”; “harassment”; “mobbing” e 
“acoso laboral”. Foram analisados 83 artigos e 
como principais resultados: as publicações sobre 
o tema têm sido realizadas por diferentes áreas 
de conhecimento, demonstrando o seu caráter 

interdisciplinar; as publicações dos periódicos 
nacionais se encontram mais pulverizadas em 
distintos periódicos; a produção intelectual da 
temática, tanto nos artigos internacionais quanto 
nacionais, está concentrada em autores que 
optam por escrever em parceria em pequenos 
grupos e também de forma individualizada. 
Evidencia-se que se faz necessário expandir o 
conhecimento e a produção científica sobre a 
temática.
PALAVRAS-CHAVE: Assédio moral; bibliometria; 
interdisciplinar.

HARASSMENT: ANALYSIS OF THE 
THEME BY MEANS OF AN BIBLIOMETRY
ABSTRACT: This work is part of a research 
project that addresses harassment in 
occurrences in Central Brazil and in the Midwest 
region. The aim of the study was to analyze the 
international and national scientific production 
about harassment through a bibliometric study, 
in the period between the years 1999 and 2015. 
The research is descriptive and quantitative 
approach. It was observed the classification 
adopted by CAPES, the Qualis 2014, valid for 
the area of Administration, Accouting Sciences 
and Tourism (journals classified in strata A1, 
A2, B1 and B2). Researched with the words: 
“harassment”; “bullying”; “mobbing” and 
“workplace harassment”. We analyzed 83 articles 
and the main results: publications on the theme 
have been held in different areas of knowledge, 
demonstrating its interdisciplinary character; 
the publications of national journals are more 
sprayed in different journals; the production of 
theme intellectual, much the international articles 

http://lattes.cnpq.br/4520731899644866
http://lattes.cnpq.br/1901493718203318
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how much the nationals, it’s concentrated on authors who choose to write together in small 
groups and also individually. It is evidenced that it is necessary to expand knowledge and the 
scientific production on the theme.
KEYWORDS: Harassment; bibliometry; interdisciplinary.

1 | 	INTRODUÇÃO
As organizações definem de forma explícita ou implícita por meio de sua cultura, 

determinadas estruturas, padrões de relações interpessoais e intergrupais e níveis de 
intimidade nessas relações. Também constroem as condições e o ambiente em que o 
trabalho deve ser realizado, os graus de autoridade, autonomia e de responsabilidade dos 
envolvidos. (FREITAS; HELOANI; BARRETO, 2008).

Ainda de acordo com os mesmos autores, ambientes em que vigoram uma 
cultura e clima organizacionais permissivos tornam o relacionamento entre os indivíduos 
desrespeitoso e insultos e abusos intencionais podem ocorrer. 

Para Martiningo Filho e Siqueira (2008), o bom funcionamento das organizações não 
pode ser visto unicamente pelos resultados econômicos, mas também por seu ambiente de 
trabalho, sendo este saudável, irá fazer com que as pessoas tenham prazer em trabalhar e 
as mesmas se dedicarão à organização.

A organização, em um processo competitivo, pode fragilizar os indivíduos para 
atingir os objetivos, sendo complacente com certos abusos de poder. Transformando-se em 
um ambiente ideal para o crescimento de formas de assédio moral (CORRÊA; CARRIERI, 
2007). O assédio no trabalho é algo tão antigo quanto o próprio trabalho, mas há pouco 
tempo foi identificado como um fenômeno destruidor desse ambiente, fazendo com que 
os desgastes psicológicos provocados nas pessoas contribuam para a diminuição da 
produtividade e para o aumento do absenteísmo (HIRIGOYEN, 2014).

Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa que aborda o assédio moral em 
ocorrências no Brasil Central e na região Centro Oeste, sendo que o estudo bibliométrico 
corresponde à primeira atividade do projeto e visa apurar e analisar as publicações 
que abordaram a temática do assédio moral em Periódicos Internacionais e Nacionais. 
Para isso, observou-se a classificação adotada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para a estratificação da qualidade da produção 
intelectual dos programas de pós-graduação, ou seja, o Qualis 2014 válido para a área 
de avaliação de Administração, Ciências Contábeis e Turismo (os periódicos pesquisados 
estão classificados nos estratos A1, A2, B1 e B2).

Portanto, o objetivo do estudo é analisar a produção científica internacional e nacional 
sobre assédio moral por meio de um estudo bibliométrico, no período compreendido entre 
os anos de 1999 e 2015.

Os estudos bibliométricos tem início a partir do século passado como “um sintoma 
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da necessidade do estudo e da avaliação das atividades de produção e comunicação 
científica” (ARAÚJO, 2006, p. 12). Com este tipo de estudo se procura a mensuração 
tanto da frequência de um assunto ou autor, quanto da concentração ou da dispersão de 
determinado tema.

Busca-se com a pesquisa contribuir para o avanço e a disseminação do conhecimento 
científico sobre a temática do assédio moral na área dos estudos organizacionais. Também 
contribuir por meio de uma reflexão acerca dos esforços da academia internacional e 
nacional em disseminar o tema, principalmente com pesquisas na área de administração, 
sendo que é esta área que forma gestores e líderes que podem prevenir que o assédio 
moral ocorra ou coibir a existência do mesmo nas organizações.

Além da introdução, se apresenta na segunda parte uma breve abordagem sobre 
o assédio moral, na terceira parte são expostos os procedimentos metodológicos, na 
quarta parte apresentam-se os resultados e discussões e, por fim, as considerações finais 
seguidas das referências.

2 | 	ASSÉDIO MORAL: UMA BREVE ABORDAGEM
A autora Hirigoyen em 1998 utilizou pela primeira vez a expressão “assédio moral” 

para falar da violência perversa no cotidiano das famílias e do mundo do trabalho. A referida 
autora considerou a violência como insidiosa e destrutiva que se repete no tempo e que 
visa destruir psiquicamente o outro (FREITAS; HELOANI; BARRETO, 2008).

Ainda de acordo com os mesmos autores, no Brasil, o primeiro artigo acadêmico 
sobre o assédio moral nas organizações foi escrito por Freitas em 2001. Em outros trabalhos, 
a autora discute o modelo de gestão contemporânea e questiona as responsabilidades 
organizacionais na construção de um ambiente de trabalho mais saudável, bem como 
avalia os níveis de prejuízos causados pelo assédio moral.

Esse fenômeno foi estudado inicialmente nos anos de 1980 pelo pesquisador em 
psicologia do trabalho (LEYMANN, 1996), que atuou na Suécia e denominou o fenômeno 
de mobbing. 

Para Leymann, o mobbing consiste em manobras hostis e frequentes direcionadas a 
uma pessoa em um ambiente de trabalho. O termo bullying é considerado mais amplo que 
o termo mobbing, consiste em deboches que podem fazer com que o indivíduo se isole, ou 
podem ser agressões físicas ou sexuais. Por sua vez, o termo harassment foi introduzido 
nos Estados Unidos em 1990 por um artigo do mesmo autor, tem a conotação de assédio 
moral, que geralmente ocorre por meio de agressões mais sutis (HIRIGOYEN, 2015).

Como definição de assédio moral Hirigoyen (2015, p. 17) apresenta que “é qualquer 
conduta abusiva que atente, por sua repetição ou sistematização, contra a dignidade ou 
integridade psíquica ou física de uma pessoa, ameaçando seu emprego ou degradando o 
clima de trabalho”. Importante destacar a parte referente à “repetição ou sistematização”, 
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que assim deixa claro que situações de desrespeito esporádicas não são consideradas 
assédio moral. Quando se trata de casos de assédio moral, este pode ocorrer em todas 
as direções, tanto de superiores e subordinados, quanto de colegas de trabalho, ou seja, 
pode ser descendente, ascendente, horizontal ou misto (LEYMANN, 1996; FREITAS, 2001; 
HIRIGOYEN, 2015). 

Para Freitas, Heloani e Barreto (2008) a competição generalizada reforça o 
sentimento de hostilidade, inveja e indiferença ao outro nos ambientes organizacionais, 
o que parece uma nova forma de violência social. Muitas vezes as pessoas a pretexto da 
tolerância tornam-se complacentes com atos de violência indireta e de acordo com Hirigoyen 
(2014, p. 11) “por meio de palavras aparentemente inofensivas, alusões, sugestões ou não 
ditos, é efetivamente possível desequilibrar uma pessoa, ou até destruí-la, sem que os que 
a rodeiam intervenham”. Alguns indivíduos podem ter a necessidade de desfazer as outras 
pessoas para se sentirem com sua autoestima elevada.

O assédio moral é mais comum em ocasiões de uso do poder e visa atingir a 
autoestima, segurança ou imagem do indivíduo, fazendo com que o mesmo passe a duvidar 
de sua competência (CORRÊA; CARRIERI, 2007).

Em decorrência do assédio moral, têm-se como consequências no nível individual, 
o afastamento do trabalho, a perda do emprego, o sentimento de nulidade e de injustiça, a 
descrença e a apatia podem ter efeitos colaterais, como o alcoolismo e as drogas, gerando 
um círculo vicioso difícil de ser rompido. No nível organizacional, o afastamento de pessoal 
por doenças e acidentes de trabalho, a elevação de absenteísmo e turnover, a queda de 
produtividade e da qualidade do clima de trabalho, os custos judiciais das indenizações, os 
custos da imagem, a desmotivação interna e a redução da atratividade de talentos. No nível 
social, acidentes de trabalho e incapacitação precoce de profissionais aumentam despesas 
médicas e benefícios previdenciários, aposentadorias, desestruturação familiar e social 
das vítimas, perda do investimento social realizado em educação e formação profissional 
(FREITAS; HELOANI; BARRETO, 2008). Pelas inúmeras consequências é importante 
conscientizar a todos sobre o fato de que o assédio moral é algo devastador na vida de um 
indivíduo e que ele diz respeito a todas as pessoas.

Neste sentido, Hirigoyen (2015) afirma que agir é não somente ajudar as vítimas a 
se tratar, mas sim tomar medidas concretas para cessar os comportamentos assediadores 
e principalmente mudar os contextos nos quais ocorreram.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O estudo referente ao objetivo enquadra-se como pesquisa descritiva, na qual “os 

planos de pesquisa descritiva em geral são estruturados e especificamente criados para 
medir as características descritas em uma questão de pesquisa” (HAIR, Jr. et al., 2005, p. 
86).
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Com relação à abordagem se caracteriza como quantitativa e quanto aos 
procedimentos, enquadra-se como pesquisa documental, por ter sido desenvolvida com 
base em artigos científicos de periódicos internacionais e nacionais. Ressalta-se que para 
o estudo observou-se a classificação adotada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para a estratificação da qualidade da produção 
intelectual dos programas de pós-graduação, ou seja, o Qualis 2014 válido para a área de 
avaliação de Administração, Ciências Contábeis e Turismo. 

Foram pesquisados 48 periódicos Qualis A1; 39 periódicos Qualis A2; 22 periódicos 
Qualis B1 e 30 periódicos Qualis B2, totalizando 139 periódicos, destes, 77 internacionais 
e 62 nacionais. O período das publicações analisadas compreende os anos entre 1999 e 
2015. Os periódicos pesquisados estão classificados nos estratos Qualis e mencionados 
na Figura 1.

(continua)
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(continuação)

 Figura 1: Periódicos pesquisados

 Fonte: dados da pesquisa

Para realização deste estudo, observaram-se alguns critérios apresentados em 
outros estudos, sendo eles: Mendonça; Santos e Paula (2015) que analisaram o panorama 
da pesquisa nacional sobre a temática do assédio moral do período entre 2000 e 2014 nos 
anais do EnANPAD e em periódicos de estrato no mínimo B1 do Sistema Capes/Qualis; 
Heinzmann e Dreher (2012) que analisaram artigos sobre as temáticas de governança 
corporativa e sustentabilidade em anais de eventos do período entre 2002 e 2009; Heinzmann 
e Sampaio (2010) que analisaram artigos sobre a temática da ecossocioeconomia em anais 
de eventos e periódico do período entre 1999 e 2009; Machado (2008) que analisou artigos 
sobre a temática de inovação publicados nos anais do EnANPAD do período entre 1997 
e 2007; Caldas; Tonelli e Lacombe (2002) que analisaram artigos da área de Recursos 
Humanos do EnANPADs da década de 1990.

3.1	 Critérios para Seleção e Análise dos Artigos
Pesquisou-se nos periódicos com as palavras de busca: “assédio moral”; “bullying”; 

“harassment”; “mobbing” e “acoso laboral” no título, resumo e palavras chave. Ressalta-se 
que no caso das palavras “bullying” e “mobbing” o enfoque deveria estar relacionado ao 
assédio no trabalho e não no sentido de assédio entre estudantes. A pesquisa dos artigos foi 
realizada no período de 04 a 18 de janeiro de 2016, observando o Qualis 2014 válido para 
a área de avaliação de Administração, Ciências Contábeis e Turismo, como anteriormente 
mencionado. Como resultado encontrou-se 50 artigos nos periódicos internacionais e 38 
artigos nos periódicos nacionais, totalizando 88 artigos. No caso dos artigos encontrados 
nos periódicos internacionais todos foram considerados válidos. E no caso dos artigos 
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encontrados nos periódicos nacionais foram considerados válidos para análise 33 artigos, 
pois a partir da leitura dos mesmos identificou-se que cinco artigos que continham um dos 
descritores anteriormente mencionados abordavam a temática do assédio moral de forma 
tangencial. Observa-se que na busca nos periódicos internacionais encontrou-se muitas 
publicações sobre o tema de assédio sexual. 

Utilizou-se o Software Excel ® para desenvolver uma base de dados. Os dados 
estabelecidos para a análise foram: publicações por ano; identificação do periódico; área 
de publicação; instituições (considerado o vínculo mencionado na época da publicação); 
autores mais prolíficos; tipo de pesquisa quanto ao objetivo; método de abordagem e 
formas de coleta de dados. A seguir apresenta-se a análise dos achados da pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados são apresentados na sequência dos dados estabelecidos no tópico 

anterior.
4.1	 Publicações por Ano 

A Figura 2 apresenta o número de artigos publicados por ano que abordaram a 
temática do assédio moral no trabalho. 

Figura 2: Publicações por Ano 

Fonte: dados da pesquisa
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Do total de 83 artigos 50 foram publicados nos periódicos internacionais e 33 nos 
periódicos nacionais. Destaca-se que os anos de 1999 e 2013 apresentaram o maior 
número de publicações nos periódicos internacionais, 10 (20%) publicações em cada e os 
anos de 2011 e 2012 com cinco (10%) publicações em cada. Quanto às publicações nos 
periódicos nacionais, os anos de 2013 e 2015 apresentaram o maior número, sete (21,2%) 
e cinco (15,2%) publicações respectivamente. Nos demais anos, tanto nos periódicos 
internacionais quanto nos nacionais, as publicações foram inferiores ao número de quatro 
por ano. 

Ainda com base na Figura 2 pode-se inferir que após o ano de 1999 houve um 
espaço temporal com poucas publicações e que a partir do ano de 2011 a academia 
retomou as publicações sobre assédio moral no trabalho. Também se pode inferir que pelos 
dados apresentados se faz necessário expandir o conhecimento e as pesquisas sobre a 
temática abordada.

4.2	 Identificação dos Periódicos e Área de Publicação 
Importante resgatar que um dos critérios de seleção foi o Qualis 2014 válido para 

a área de avaliação de Administração, Ciências Contábeis e Turismo (os periódicos 
pesquisados estão classificados como A1, A2, B1 e B2). 

As publicações nos periódicos internacionais estão distribuídas em 12 periódicos. 
Destaca-se uma concentração dos artigos publicados (74%) em três Journals: International 
Journal of Manpower com 30% das publicações; Journal of Business Ethics e o Journal of 
Managerial Psychology com 22% cada.

Tabela 1: Identificação dos Periódicos Internacionais

Fonte: dados da pesquisa
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É válido ressaltar que as 10 publicações do ano de 1999 foram realizadas no 
International Journal of Manpower, no volume 20, números 1/2. E seis das 10 publicações 
nos periódicos internacionais do ano de 2013 foram realizadas no Journal of Managerial 
Psychology (sendo três no volume 28, número 3, duas no número 4 e uma no volume 23, 
no número 5).

Por sua vez, as publicações nos periódicos nacionais estão distribuídas em 18 
periódicos, conforme Tabela 2. Sendo que 42,6% dos artigos foram publicados em três 
periódicos: RAE Revista de Administração de Empresas (15,2%); Cadernos EBAPE.BR 
(15,2%) e Psicologia & Sociedade (12,2%).

Tabela 2: Identificação dos Periódicos Nacionais

Fonte: dados da pesquisa

Quanto às áreas de conhecimento das publicações, nos periódicos internacionais 
apresentaram as áreas de Administração com 38 artigos (76%) e Psicologia com 12 artigos 
(24%). Nos periódicos nacionais apresentaram as áreas de Administração com 21 artigos 
(63,6%); Psicologia com 8 artigos (24,2%); Enfermagem com 2 artigos (6,1%) e área da 
Saúde com 2 artigos (6,1%). O resultado referente às áreas de publicações nos periódicos 
nacionais corrobora o mencionado por Freitas; Heloani e Barreto (2008), as publicações 
sobre o tema têm sido realizadas por diferentes áreas de conhecimento, o que demonstra 
o seu caráter interdisciplinar.



 
Organizações Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia Capítulo 9 117

Pode-se inferir que as publicações dos periódicos nacionais se encontram mais 
pulverizadas em distintos periódicos e em diferentes áreas de conhecimento do que as 
publicações dos periódicos internacionais.

Optou-se por apresentar nas Tabelas 3 e 4 a identificação das instituições as quais 
tiveram mais de dois autores vinculados (considerado o vínculo mencionado na época da 
publicação). 

4.3	 Vínculo com Instituições de Ensino Superior
Na Tabela 3 destacam-se a University of Bergen e a University of Leuven com 

número de seis autores vinculados a cada. No caso da primeira mencionada também com 
o maior número de artigos. 

Tabela 3: Identificação das Instituições de Ensino Superior – Periódicos Internacionais

Fonte: dados da pesquisa

Observa-se que além das 20 instituições listadas, as quais têm 51 autores vinculados 
e estes estão presentes em 30 artigos, encontrou-se mais 54 instituições de ensino superior 
e sete empresas as quais tem um autor(a) vinculado(a).

Referente à Tabela 4 da identificação das Instituições de Ensino Superior nos 
Periódicos Nacionais destacam-se a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e a Universidade Federal do Rio Grande do 
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Norte (UFRN) com número de seis autores vinculados a cada. Quanto ao maior número 
de artigos destacam-se a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV/SP) com cinco artigos cada.

Tabela 4: Identificação das Instituições de Ensino Superior – Periódicos Nacionais

Fonte: dados da pesquisa

Observa-se que além das 15 instituições listadas na Tabela 4, as quais têm 51 
autores vinculados e estes estão presentes em 30 artigos, encontrou-se mais 21 instituições 
de ensino superior e uma empresa, as quais tem um autor(a) vinculado(a).

4.4	 Autores mais Prolíficos
Os 50 artigos publicados nos periódicos internacionais foram escritos por um total 

de 123 autores, tem artigos com um autor até artigo com 22 autores (sendo que este último 
é um estudo comparativo realizado em seis continentes). Predominaram artigos escritos 
por um autor (18 artigos (36%)) e artigos escritos por três autores (14 artigos (28%)).  

Os 33 artigos publicados nos periódicos nacionais foram escritos por um total de 
70 autores, tem artigos com um autor até artigos com seis autores. Predominaram artigos 
escritos por dois autores (12 artigos (36,3%)) e artigos escritos por um autor (sete artigos 
(21,2%)). 

Na Tabela 5 apresentam-se os autores com maior incidência de publicações, optou-
se por relacionar os que estão mencionados em dois ou mais artigos.
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Tabela 5: Autores Prolíficos

Fonte: dados da pesquisa

Referente aos autores internacionais destacam-se Ståle Einarsen com cinco artigos 
publicados (10%), Charlotte Rayner e Michael Sheehan com três artigos cada (6% cada). 
Quanto aos autores nacionais destacam-se Alexandre de Pádua Carrieri e Maria Éster de 
Freitas com quatro artigos cada (12% cada) e Suzana da Rosa Tolfo com três artigos (9%).

Observa-se que os autores Ståle Einarsen e Gro Ellen Mathisen escreveram em 
parceria dois artigos. No mesmo sentido, os autores Charlotte Rayner, Michael Sheehan e 
Michelle Barker escreveram em parceria dois artigos e os autores Anja Van den Broeck, Elfi 
Baillien, Hans De Wite, Jeroen Camps e Jeroen Stouten também escreveram em parceria 
dois artigos. Os autores Denise Salin e Helge Hoel escreveram em parceria um artigo. Ou 
seja, no coletivo, os quatorze autores internacionais da Tabela 5, escreveram como autores 
ou coautores 18 artigos (36%).

Ainda observa-se que os autores Alexandre de Pádua Carrieri e Alessandra Morgado 
Horta Côrrea escreveram em parceria dois artigos e Alexandre de Pádua Carrieri e Marcus 
Vinicius Soares Siqueira escreveram em parceria um artigo. No mesmo sentido, os autores 
Suzana da Rosa Tolfo e Thiago Soares Nunes escreveram em parceria dois artigos e as 
autoras Cristiani Garrido de Andrade, Isabelle Cristinne Pinto Costa e Solange Fátima 
Geraldo da Costa também escreveram em parceria dois artigos. Ou seja, no coletivo, os 
onze autores nacionais da Tabela 5, escreveram como autores ou coautores 18 artigos 
(54,5%). 

Com base nessas observações e no predomínio da quantidade de autores por artigo 
pode-se inferir que a produção intelectual da temática de assédio moral, tanto nos artigos 
publicados internacionalmente quanto nacionalmente, está concentrada em autores que 
optam por escrever em parceria em pequenos grupos e também de forma individualizada. 
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Ainda é possível constatar que o tema se concentra entre poucos autores e a maioria deles 
não traz o assédio moral como assunto central em suas pesquisas, ele aparece como um 
complemento a temas como cultura ou comportamento organizacional.

4.5	 Tipo de Pesquisa Quanto ao Objetivo e Método de Abordagem
Referente aos artigos publicados nos periódicos internacionais 13 artigos (26%) são 

teóricos e 37 artigos (74%) são teóricos empíricos. Por sua vez, nos periódicos nacionais 
nove artigos (27,3%) são teóricos e 24 artigos (72,7%) são teóricos empíricos. 

Figura 3: Tipo de Pesquisa Quanto ao Objetivo

Fonte: dados da pesquisa

Com relação ao tipo de pesquisa quanto ao objetivo a Figura 3 apresenta que 13 
artigos (26%) dos periódicos internacionais classificaram a pesquisa como descritiva. Oito 
artigos (24,2%) dos periódicos nacionais também classificaram da mesma forma. 

Os artigos que não mencionaram a classificação quanto ao tipo de pesquisa são 
representativos, 29 artigos (58%) dos periódicos internacionais e 19 artigos (57,6%) dos 
periódicos nacionais.  

Referente ao método de abordagem destaca-se nos artigos publicados nos periódicos 
internacionais que tanto o método qualitativo quanto o quantitativo foram identificados no 
mesmo número de artigos, 24 cada (48% cada). Nos artigos publicados nos periódicos 
nacionais o método qualitativo se faz presente em 27 artigos (81,8%). 
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Por sua vez, a utilização da combinação dos dois métodos é mencionada em 
dois artigos (4%) nos periódicos internacionais e em dois artigos (6,1%) nos periódicos 
nacionais. 

Figura 4: Método de Abordagem

Fonte: dados da pesquisa

 Destaca-se nas publicações dos periódicos nacionais o predomínio do método 
qualitativo, o que demonstra que existem oportunidades para realização de pesquisas com 
a utilização de métodos quantitativos ou da combinação dos dois métodos.

4.6	 Formas de Coleta de Dados 
Importante observar que para a análise das formas de coleta de dados foram 

analisados os artigos teóricos empíricos. Observa-se que nos artigos publicados nos 
periódicos internacionais (37 artigos) destacam-se as formas de coleta de dados: 
questionário presente em 21 artigos (56,8%) e entrevista presente em oito artigos (21,6%). 
Nos artigos publicados nos periódicos nacionais (24 artigos) destaca-se a entrevista 
presente em sete artigos (29,1%).

Enquanto os artigos publicados nos periódicos internacionais apresentaram cinco 
tipos de formas de coleta de dados (questionário, entrevista, instrumento com escala, grupo 
focal e relato de história de vida/redação) os artigos publicados nos periódicos nacionais 
apresentaram sete tipos de coleta de dados (questionário, entrevista, narrativa de história 
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de vida com investigação participativa, documental, grupo focal, relato de história de vida/
redação, formulário). Foram utilizadas em conjunto as formas documental e entrevista e em 
outro artigo as formas documental e grupo focal. 

Os artigos publicados nos periódicos nacionais, mesmo sendo em menor número do 
que os publicados nos periódicos internacionais apresentaram maior diversificação quanto 
à utilização de formas de coleta de dados e quanto ao uso em conjunto de mais de um 
tipo de formas. Pelo fato de nas publicações dos periódicos nacionais ter predominado o 
uso do método qualitativo, constata-se o predomínio do uso de formas de coleta de dados 
indicados para este tipo de método. Também em alguns casos, o uso de mais de um tipo 
de forma se deve a opção dos pesquisadores por triangular os dados.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em 2016 completou o décimo sétimo ano de aniversário das primeiras publicações 

com a denominação “assédio moral”, neste sentido nos pareceu necessário revisitar o tema 
tanto para celebrar a sua “quase maioridade”, quanto para retomá-lo, mas olhando-o a 
partir de uma visão que desse a noção de tudo aquilo que foi publicado em periódicos 
selecionados sob critérios Qualis. Observa-se que o termo “maioridade” está no sentido de 
tempo cronológico.

O estudo analisou a produção científica internacional e nacional sobre assédio moral 
por meio de um estudo bibliométrico no período compreendido entre os anos de 1999 e 
2015. Foram analisados 83 artigos, destes, 50 publicados em periódicos internacionais 
e 33 em periódicos nacionais. Realizados os passos apresentados nos procedimentos 
metodológicos, podem-se enaltecer alguns resultados. 

As publicações sobre o tema têm sido realizadas por diferentes áreas de 
conhecimento, o que demonstra o seu caráter interdisciplinar; as publicações dos periódicos 
nacionais se encontram mais pulverizadas em distintos periódicos do que as publicações 
dos periódicos internacionais; a produção intelectual da temática de assédio moral, tanto 
nos artigos publicados internacionalmente quanto nacionalmente, está concentrada em 
autores que optam por escrever em parceria em pequenos grupos e também de forma 
individualizada; o tema se concentra entre poucos autores e a maioria deles não traz o 
assédio moral como assunto central em suas pesquisas, ele aparece como um complemento 
a temas como cultura ou comportamento organizacional.

Nas publicações dos periódicos nacionais predomina o método qualitativo, o que 
demonstra que existem oportunidades para realização de pesquisas com a utilização de 
métodos quantitativos ou da combinação dos dois métodos; ainda nos artigos publicados 
nos periódicos nacionais, mesmo eles sendo em menor número do que os publicados nos 
periódicos internacionais, eles apresentaram maior diversificação quanto à utilização de 
formas de coleta de dados.
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Evidencia-se que se faz necessário expandir o conhecimento e a produção científica 
sobre a temática do assédio moral no trabalho. O estudo apresenta como limitações o fato 
de ter considerado o Qualis 2014 válido somente para a área de avaliação de Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo e os periódicos pesquisados classificados nos estratos A1, 
A2, B1 e B2. 

Como no decorrer da pesquisa encontrou-se achados nas áreas de Psicologia, 
Enfermagem e Saúde sugere-se que futuros trabalhos englobem também o Qualis 
válido para essas áreas e ainda os demais estratos, já que a temática tem um caráter 
interdisciplinar.

Quanto mais distintos olhares de pesquisadores sobre o assédio moral no trabalho, 
mais disseminado o tema se tornará e assim aumentarão as possibilidades de contribuições 
para redução da sua ocorrência. Por fim, para dar oportunidade a todas as vozes associadas 
ao assédio, também é relevante incluir uma parte pouco ouvida até o momento: a fala do 
assediador.
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